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pacífico, um trabalho de propm

ganda o dos iniciadoros da asso-

ciação anti-clerical, que 'tinham a

coragem d'esporar annos o armas

polo triiiuipho dos seus idoaes?

Elles impunham os seus princi-

quo nem ouvia o que ou dizia.

Eu perdia as palavras e o tempo e

elle ia gritar. . .contra o jesuitis-

mo.

Pois grito, que o tempo lhe
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alisava os cabello.: e com certeza politica dos povos. Sabease que

ua nossa radicalissima bandeira

politica entra a autonomia do mu-

uieipio como o primeiro passo da

emancipação dos povos. Onde

o municipio não é livre, onde

primorosas d'este conr'ollin dizi-

madas a foice e ao machado, nao

havemos de ter bairrosde S. Se-

bastião, não havemos du w-r n

passeio publino ao abandono, o

llooio inutiliisarlo. as ruas u'uul

estado de dusaliuliamuuto vergo-
pios a força ou procuravam im-

D¡ i ,qr 1_ _ 1 pri-los pela logica. pela convic-
'v * r 'W' ' \_ F ” n ''N e 3 (I'm 3° m 'LN-1*". i 'v acao, pela prrsuasao! lntrans13en-

batida \uameute o anno [blhmlllú ¡ mc, nos 5611¡pr¡m;ipi(_is'.' Mas essa

na imprensa republicana. lioouqu“.nnqumh g. uma ¡mm-a (a

!HM-“lO l'tll-l l“'l'l *l I“W- 'll'm aluma prova de grande caracter!

maior parte dos cheios ropubli- Inmlorantos e vendidos a0 gover-
ranos, vom o .Sci-«410a frente, .saol '

irá fazendo ajustiça que merece.

Todos so vão convencendo que é

necessario por os inntois de par-

'.r- e marohar para deantn. [4'. não

pode deixar do ser considorado

inutil aquello que. depois da gri-

tar contra o jesuitismo, tolo o

Inez da abril e maio de

não é respeitado, onda não é

grande. não ha espirito de na-

çao nem garantias de program.

Portanto, se a eleição municipal

.3 na nossa opiniao a base da vi-

da polit¡co-administrativo-sooial um nojo, do quo toom a rulpa Io-

d'um povo, nao podemos drixar da os homens dislinotos d'osta

do lamentar o. do sentir que pela terra. |ll|l'l|llt' ainda os temos .a.

nhoso, emlim. a nossa puln'o. mas

linda, mas encantadora terra,

demwudo a baixa condição d'al-

:leia sertaneja! lima \'rn'goiilia,

nus especulmlores e nada mais.

1).: quo so, tratava então“? Tinta-

no são esses inisei'aveis. que es-

tão (upando o jogo da ¡nonarobia

desvu'tuauulo todas as doutrinas

março,

'1883. todos os meses do verão

va-so de fundar uma aggreniia-

ça“ philosophica noutra o rleri- ,- .

oalisnm. IC tanto nao ooiuproinot- Mm; U “Saulo “à”. que" “.58-

tia nem lirendia a i'csbonsabili- ll“"ilçmldahm“íal-lo P*SLü'l'l'.NÊ1l):

dado. do partido repulilirano qto-1mm “um U”".qm.5t.3r .a “elmmwa

mo (fulli't'll\'iilui'lvà pulilil'u, que "0m ”SSH Druwllnn "'50“an "U
“muitu“ m“ mms Mamma. Im_ centro da nossa bandeira, lo'a

“NHS lp. (mms as pu¡.(.¡n¡¡llwles, I muito tempo. dá muito trabalho

subliondo que seria possivel on- 'à '3' “cc“&lrm pass"" (lmmm u“-

cnntrar monarrhioamque nào los-l WS"“ “I'll“: de qualquer mw""
SM“ “nl.¡jllmms da ¡.;ng-ZL Hqs; trçao _a diri-utor de (pialqnor mi-

liào obstante os seus iiiiriadorosl 'HSM-'rm' Ni“” to"“ u mm"“ 5"”“1.0““” Palm““ m, \.¡mwrms é esse o pomo da digitordia

do credo democratioo.

 

cummums_ mm só \.¡Sm p_ ¡n.c_ para a r-.ont'orção do prc'igramma

sun-cado ¡ri-,stiwantinhoda terra. ll“ l'm'tl'lo» Dum"” ”5 ”here-q "à”

Nao .'-. agora uma¡an “à“ é querem, a maioria, o nefando ar-

“pppssmw resumiu“. “5 ¡n.gu_ ligo da separação da ligroja do

¡nontos do auno passado. H .pic 135m"” e se“) e““ "ão se pl““

Jum' inlborta (e na.. deixar uu'l'ol' (“74W (l llmgl'i”“”l"~

som ommsicgím e protesto as os-

pi-rulaimiss ronslanlosdo Sm'alo.

l) que nos importa v': qm: se sai-

ba que a liberdade J'l'llgiUSil nao

mta ua morto do jo-esuitisino. mas

na soparmjño da !igreja do l'lsla-

do e na smmlarisaçau do ensino1

:H uniu-as ronquistas .se-rias que galhães Lima. felimnento, digo,

¡non-qu o trabalho e o sarri- porque tivo oooasião de estudar

tir-io ¡|in l'if|i\|'l1ll(:íllll)f~'. E essas aqnolle tortulho da oivilisaqúo

nunc'a o Sora/o as reclamou, nun-l [Wl'll'iã'WZH '3 (le V“" (1111““LU “-

ra o Sami” us' dol'ondon. num-a o qnello homem ora nofastoá demo-

,x'm-uln ;os quil.. apox aquollos tom- rraria pela habilidade rom quo

pos om que os seus rodar-.turns «.leixava pc'rderasquustões vitaes

deixaram o ¡':uupo livro aos or- para nos e pelo geito rom que es-

nvslos do todos as ratlncgorias. tragava todas as ideias boas que.

(3o.,- (m chi-[us n-pulolioamm_ lhe mottiam na cabeça. n'esse

('mnoSrculoa frente. nanquurem tempo nao eessri i-u do o inritar

rularism;úo do ensino, basta ola-

rto relatado ha dias no uoss<›jor-

nal por um dos nossos CUIlIklÇm-

rarlores. Nos tempos em que o

humilde :mr-.tor d'estas linhas fo-

lizmente privava com o sr. Ma-

› ribaldi. Fiuueras. Karl Marx. ('::uu-

Que o .Semclo não quer a sc:-¡ _ › )

HHJU [aul I ort. o port-iestandar-

'bem-:aos de Dons. nom roxas do

 

do alho passado. todos os u|ti~

mos meses d'este anno, ainda

nem contra o josuitismo lui oa-

paz de l'axor Iin¡|1il'«t~:tau;àoque se

visse. .la que despreza as que-.+5

tops importantes levasse ao me-

nos por deanto as insignifican-

cias em que se mutte.

piiiifíãñ T

Tem querido a fatalidade que

na nossa curta vida de jornal.)

tenhamos de someiar flores na

oampa dos maiores vultos da de-

mocracia universal. llontem (ia-

holta. Louis ltlauu o Virtor Hugo.

to do livre pensamento. ogrande'

inimigo do olerioalismo. o nota-

bilissimo apostolo das viviam-4

ções, o famoso athleta da llepn-l

bliea. Não ha dobras do Iinados

na .sua passagem. ha os vultos;

de gloria do progresso Nao ha'

padres; ha ox' nmrmurios tristes

e as lagrimas da Civilisação.

Morrou 'aul Bert n o Par/uh'

Aveiro. que nào sabe remar. limi-

ta-;so a invocar aquolle nome por

um instante para que' nunca mais:

esqueça aos seus leitores na im-l

mortalidade a quo mou. l'I oalro-

4o harmonia!

 

a separação da lãgroja do Estado.

basta o farto do anno passado

para o demonstrar e ainda mais a

rolar-.lauda uauonforçao do pro-

gramma rcq)ill.›lioano. lla de Sl'l'

pela ;guerra ao jesuitismo que se

han de prepararos espiritos para

o grande tratmllm da omamtipa-

cao religiosa? i'ao; guerra ao je',-

.jtlllir'jl'nü diluiu os padres que a

quorum, aiu la Os proprio.; pit-ll““

,que .5a.. josnitas. la' uma ithiraua

como outra qualquer. lla de SHI'

pula ll(?llznll>ill'i'lt_',iill do absurdo

das religiões. pela prova do des-

potismu moral e legal que a Egre-

ja I-*xoerre no seio das sooioda-

dos. IC ora (-.s'so o espirito dos mi-

rimloros da assouizn_-ào antiade-

I'ical. Não ha um unico religioso,

.470m0 se v6: lee em França. que

role a separação da Egreja do Es-

tado, porque todos ellos sabem

de mais que esse facto seria a

morto, da Egroja pola [alta de re-

cursos monotarios. Entao quem

a ha do Votar i' Os partidarios de

outros cultos, aliaz rarissimos

tell¡ Portugal. e os livres pensa-

dores. Mas quom ha do falei' os

livres pensadoros se o .Secalo cha-

ma intolo antes. intransigentes, o

Vendidos ao governo os que quo-

rem guiar a propaganda n'osso

mantido“? lntolerantes, uai quê?

l
›

    

a levantar no paiz e no partido L"““Í ”sem“ l“? ll““lll'l ll""3 f'

republicano a questão do ensino SV' PB“?- fUl all“" a (l'mlm m'l

oln'itlatorio, secular o gratuito. '03““ da PH““P““"*l"'1'l'l'*(l'"*

Debaldc lho disse que a ÚCHRSlãO 1 “mtos "um“ Vl“lC",l05 “l“ V"“
“m ummrwlm e ,,wlendmu Dem leu. um_tumulo quo na de sor o

h“.m mn que os professores an_ opprobrlo de todosos republica-

(líu'Hltl com as camaras umuiei- "05L!“cOll'3rell'l'3l'illlly'18549031'9-

paes.'l'odosos dias os jornaes fala- pllbl'm'ms d” lim-isam ”s ml""
mm de [actas mag¡¡¡m.05 Para ba_ bhoanos de Lisboa, o nome de

SL. de ¡,¡nap¡.(m_.¡gamla energmaws Paul [Sort anrtfrolandoais_ nomes

professores morriam de fome. ja das _WINS_ WWW”: V“.m”m.5 '1°

se escrevia nos jornaes que cha- 1' mt'ÍY'al' “ll-1015 (“armou “mr”

gavam a esmolar a caridade pu- het '.3_llm“"e“ V . ,-

blica. e a opiniao irritarmse (-.on- I'm "m Opportu'mm? :Mm Sn'

tra os poderes publicos. Debalde bl“'mns› m"" n 'l'llãl'tÊm'ls “l'lílgnr
“W “ms“ic¡ qm ainda que "à“ neste un›_nion\to._i'o'1 um politieo

r-.onseguissemoa tudo quanto ro- e "'n “lb” É] ;lll'lêslmf' w'lm'; .tm

clamassomos. alguma cousa con- “m. Em"“ ““””W-““ 'loull'mm

:seguiriamos o que essa alguma "Íil'gmjga' "PD c“.mllmfu.mw“” dal

cousa. junto a stpathia da eau- m“? “Ú"S'-"lel“<"'“- 1-”" l“" “9"”,
sa, sería O summente para DMS_ um crente, um grande _corajoqo

tam“” um grande servwo á Ci_ que sabia nobromonte defein'ler

vilisação portugueza e mostrar- e “mm”. Pela'q 5?"“ ”ll”,"”es*
mos .d todo O pai¡ que O mlme MOI'I'NI em (tuna d ellas e e esse

republicano servia para mais aI- ° S““ mmm' m“_l'f 'lc gl'a'ldwl'

gluna cousa que chamar ladrão pm' “do "eslw'lill'los e venal“"

ao ministerio e devasso ao rei. moi“ 5,”" "m'm- . .

Que, pelo menos, fariamos au- (“Orla ao 50“ '35“”le

gmentar o orçamento da instruc~ Jus““ ao se“ Cam“” l

çao publica, estender mais as es-

colas no paiz e melhorar a situa-

ção dos professores, ponto de

partida em que o paiz inteiro,

mouarolnoo e não monarohiod

estaria Í'OÍHHÔSUÔ. Tudo foi inu-

 
%1r*¡*$i~'«*§-«4P~

ELEIÇÕES !IHlCll'ÀES

Passou o arto nloitoral. para

ultima voz so all'Irmasse para ahi

como o symptoma mais claro o

evidente da degradaçao d este

pai'l.. (t que so p-issou no domin».

go passado foi uma gramlissima

vergonha. t) governo triumphan-

do em toda a linha r-.om a (tor-

rupçâo_ a violencia, a “legalidade

3 a torp-!za ! Homens, que toda a

vida se disseram regenerauloros.

a trabalham-m dosahu'adamouto

pelas uamlidaturas progrossislasl

.\qni, progressistas ¡err-granerau143-

res luctando a mao armada; .'N'U-

x [à, reg moradores o progressislaa

combinando listas na melhor paz

Emlim, para sor

oomploto o quadroda torpezaalo

ossos ÍltlSítl'lIm'. que se dimm re-

publiranos. serviram por aqui o.

por alli os interosws doa corru-

ptos da monarehia combinando-

So, o ligando-secou¡ ellos nos pa-

rtos mais inl'amos e nas mais rn-

“ los daa tramoias. l:omlunaudoao

o ligando-se para quo“) Un para

' tirarem derrotados polas aloava-

las dos rontrarios o dosaorodita-

dos na ronsoionoia dos llL)lll"l|',~'

puros o honrados. ou para serum

rxpulsns amanhados lugares quo.

adquiriram. não polo favor d'uma

ideia_ mas pelos dospoitoso odios

dos adversarios. IC nao ha virto~

rias mais ephoumras quo aquellas

que se l'uudam ¡lili-i dospeitos

alheios. \'irtoriasquo tram-.m (tnlll-

sigo a derrota moral no espirito

dos lIOIIH o a dosuioralisaçao do

vulgo. '.l'ndu pela ambiçao d'um

logar do \'or'ador! Que ingwnuos

que nos oramos quando julgava-

mos que ao o Zií'sinho Suri-aim

gostava do oalcaoo do ohapúu de

dois bicos! lia muito '/.úsinho pe-

lo mundo e em todos: os parti-

dos. Pode~se dizer alioutaimmte

quo nao ha senao zésiuhos. F,

ainda bem para ozésinlio da ter-

ra, coitado. near em. bo'a. mmlaa-

nln'a. E? a lei das compensaçücs.

Polo que diz respeito a Avei-

ro. [icon tudo no mesmo estado.

Quer dizer. houve algumas varian-

tes. a do .loan Santo Thyrso. por

(manopla, que subiu a alta e po-

derosa e illustre ratbogoria do

membro da junta geral. Não pode

ir mais longe o rlesiilante d'esta

gente. li' necessario que não ha-

ja vergonha n'esta terra para que

consulta ser administrada pelos

ultimos iueptos que lhe appare-

CCII'). .latiuhamos na camara mn-

nioipal o Antonio de \'illar e ou-

tros (1°egual jaoz e distincção.

agora temos najunta geral o San-

to Thyrso_ prompto a entrar no

exercicio das altas t'uncçoos que

lhe competem na primeira vaga

do qualquer dos Cli'ectivos. e ou-

tros Santos-Thyrsos cujos nomes

c'- esrusado mem'ionar. E depois

I'UI' ventura nao vramn trabalho l til. H /mtro .-oliava os bigodes, nos o mais importante da vida'diisto nao hào de sol' 'da' al'von'::

Íporquo ainda nao se extinguiu

aquolla raça (|lll' lovon d'aqui a

todo o !hu-tuga] os homens mau

talentosos, mais anstoros o mais

dignos. Sim. a i'lllpu ú d'elles, a

runponsabil¡da!lo ha do oahir in-

toira solu'o si. por nao torom ti~

“ll” alt" lllljo I)ilc'ápl'dnclilllllllü) HI'-

ua_~.<sai'io para ¡Er/.or [ano aos nul-

los. aos oliarlalan's eaos indignos

de todos os partidos. SH o port)

o uma bodaquadrada_seus clas-

ses populares ostao no ultimo

grau de desmin'alisaçao. saibam

'ellos' guia-las e imporosn-lhos por

uma attitude rosolutae decidida.

l'ois qm"? l'ois lia do conti-

nuar esta vergonha do nos estar-

mos aqui loda a \'ida as ordens

d'un¡ ignorantao um”“ o 24|'. Ma-

nuel Firmino_ e a do súl'utHR all-

ministrados por nus aualphabo-

lo:: I'oum o ?ânlilu'l'llyrsdu o o .\u<

toniu do' Villar? Nao. que som-

mns u:'»: o: priuwiros. apvzar do

ropnhliuamis o por isso meuuo

quo o somos, a inrm-ar o a lazer

valor os nossos pergaminhos. os

¡un-muiinhos da dillll'mgüü e da

:dignidadln on' unioos que avata-

mos u'rsto mundo. A demon-ra-

iria nao a .mar-uai' n ;gore-run dos

pin'oa as l.“lit'US do primeiro ta~

bornoiro quo nos apparere. la

purqu o homem (e talmruoiro. .'i

Ilomooraoia t" o ¡'n/j'i'm'mrnl de

todas :is qualidadrs distinrtas,

dosrlo as qualidados umrau' ato.

a.; ¡plali-lazlos intellm-luaes, o pa-

ra os qu:: as trom tanto ralo o

sapateiro. como Ulltlt'gllP'I.. ronm

o nobre no rvuimon liberal. '.l'o-

dos plulom ser guindadm; as ul-

limas alturas, (li-Silo a pros'ideu-

oia da ramara muniripal ah'- a

III'DSllll'lltÍlãl da Reputation. hn 1'05-

to, se aogualdado r'iril. snaegnal-

dado perante a leio a mesma pn-

l 

ra todos. ignorant-w e sabim,

analphalwtos e illustrados. a t'a-

ouldado dirigente o que nào pode,

ser ogual.

l'. por isso, ja quo os Pupilíws

mon-.s d'c-sta terra pe¡*.<i.~.~tm¡1 t'lll

escolhia' para os altos rargos da

loralidade nao os maisaptos o Hs'

mais habilitados* mas os que

teem melhor machado para vor-

tar o que ha de melhor u'osta ri-

(lado. persistirenios nos tarnbrin

em manejar aquelle machado tor-

rorista quo ja tem deitado abaixo

umas poucas de cabeças de trun-

fos aveironses. Fit-.am avisadosz_-

pol' cada arroro derrotada dvrro-

tal'HHiOS a cabeça. com a nosx'a

penna jornalistira. d'un¡ chore

progrossista. lã ja sabom so as

nossas ameaças são para ¡lt-spre-

zar e se somosou nao Itapazvsdo

cumprir aquillo que lllll'dia pro-

mettemos.
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As ultimas eleições munici-

paos vii-ram do novo uuistrar aos

politicm d'.\voiro ::importancia

do grupo republicano u'esta ter-

ra .N'o. ni'as quizussomos teriamos

incontestmmlmonte obtido as rui-l

uol'ias o talvez as maiorias. Es-

 

eu.“

O POVO DE JUAZEIRO

 

Herdade. que laun-ntànms, portladc. li'aqui por doante nos mn-

tlllt! 'llltS ('“Siíl :stillliil'ü \'l'fl' lili!

rapaz que ¡Midi-ria ser util a sua

terra e ao seu paiz, inutilísar-sc

assim para a viria pubiica.

Nestas condições, o unico

serviu) que se pode prestar ã

nossa terra e o que nos lhe vi-

mos prestando ha muito tempo:

_inutilisar todos os tartnfos ate

que surja alguma cousa bóa com
cusit'uus de entrar em particuia- ., ¡1.-.¡-_.,-,,.,.,¡¡. (105 ¡un-má_ Nú.) ou“-

os grupos mouarchicos se on-

Contram. listando a alliança rc-

gormrwtora-itonstítuiute-progres-

sista e o partido do governo em

foro-is qnasi pr'zrfeitaineu te evuaes,

para ond.: o grupo republicano .se

voltar ahi pesa a balança decidi-

damente. Loiro, su ha 'lucia entre

as hostos rimos, a au'tbas elias

lhe nonvmn o nosso auxilio; se

não ha lucia, porque uma d'e'llas

a receio, os odios profundos que

as separam fará com que essa

nào hesite om se por ao nosso

lado. líis a situação, definida ha

muito toinp.›.de que havemos rio

tirar o partidoque mais nos con-

\'lnl'.

Porque foi, porem, que não

nos apri-íveiu'unos d'ussa situar-.ão

ultimamrmte? Por varios motivos.

I'lm prova-ivo lugar. nunca :fare-

mos col'bgaiy'íos Com os bindos

da ¡titiilill'iíilltL Deixamos essa vor-

gouha am riqmblicanos do part¡-

do lados chefes. 15m segundo lo-

gar. porque para endireitur omn-

nicipio de Aveiro seria preciso

.muita providencia, muita ener-

gia, muito trabalho e para tudo

isso um largo prasu de que não

podíamos dispor. De que nos va-

lia agora sor erguidas nos odios

dos rogennradores. se, não tendo

form propria, seríamos apeados

nas prim '.iras eleições? Eramos

uns simples bati-.dores dos ho-

mens colligados. iamos-ihe apla-

nar diificnldades, amaciar o ni-

nho. Dra sala, que isto aqui não'

e raça de tolos! Em terceiro lo-

gar. porque as minorias republi-

canas não prestariam nenhum

serviço a ri Iade. Toda a gente

sabe quo o si'. Manuei Firmino

não é. homem que se detenha

com protestos. A nossa voz ha-

via de ser abafada pelo numero

e o illustre capitão continuaria

impavido a praticar as arbitrarie-

dades que tem praticado ate ho-

je. Portanto repellimos individu-

ahncnte, sob a nossa unica res-

ponsabilidade de representantes

d'uma opinião, todas as sugger-

tões e' propostas que directa ou

indirectamente nos fizeram.

Alem d'isso ha outras círcum-

stancias. Sem admittir colliga-

ções, repellindo todos os pactos,

não duvidariamos n'uni caso de

salvaguarda para os altos inte-

l'eSSes da localidade, favorecer

este ou aquelle grupo já com a

limitada influencia eleitoral de

que podessemos dispor, já com

a nossa propaganda na impren-

sa. E' o que fazem todos os po-

liticos honrados nas luctas de

interesses simplesmente mate-

riaes. quando se não discutem

os principios. Mas quacs são ahi

os homens que offerecein garan-

tias de patriotismo e de serieda-

de? O grupo do governo esta

svnthetisado no sr. Manuel li'ir-í

mino, que nom queremos discu-

tir. t) grupo da praça e represen-

tado mais salientemente pelo sr.

Jayme, que não nos merece ne-

nhrnna confiança. Alem de se

apoiar na colligaçào mais mons-

truosa, mais antipathica que te-

mos comia-.cido, a sua condncia

politica o possima individualmen-

to. .-\bandonou o sr. Dias Ferrei-

ra, porque o sr. Dias Ferreira o

não fazia deputado; poz-se de

mal com o sr. Aralla, que des-

compoz na lr'i'ouincía, porque o

ridavlos, quo so. romprei'ieudcm

facdurmte pela situação em que

 

| 

sr. Aralla lhe mandou quo se po-

zesse fora da lista que tinha or-

ganismo nas ultimas eleições de

deputados; ataca furiosunionte 0

sr. Manuel Firmino porque, sem

ter sido nunca progressista, sem

ter prestado serviços de qualquer

ordem a esse partido, quer por

força ser o seu chefe considera-

do nesta tcrra. lista ú que e a

!iamos nos já um pouco no cha-

mado grupo da praga. que nos

parecia o mais serio em ques-

tões locaes? E d::q.›ois*! Sabin-nos

mais ilesavcrgonhado que o ou-

tro.. Então deixem estar. (Juma

usted que (is/ci( [o pagará! Quem

lhe fez luxrder as eleições do re-

censeamento“? Os republicanos.

l!) n'essa perda se originaram to-

dos os seus desastres dc ino-

mento. E ainda a missa não vao

em meio. () desavcrgonhauaento

ha de ser mais duramente i-;asti-

gado. 'Falta seivcr mais umas di-

vidas que ahi ha. e diaqni ate a

morto inudiura um largo praso se

lions nosso .senhor quizer.

'l'Iu-itiui. a nussa ultima at'titu-

de ainda demonstra que não ;uu-

bicionaums consideraçi'ms nem

honrarias. Se quizos_ :igmos be-

 

nesses sorizunos muuarrhii'os; se'

rpiim'ssmuos Eii'r'i'YlliHIlit) estaria-

mos ('till] os chefes da rcpubiira;

se quizessemos o favor des cupi-

trios mõrr-s da localidade não lhc

fariamos da pelle uma especie de

capa do tambor. JC emqnanto ou-

tros morrem de amores pelo cha-

péo de camarista. nus temos o

ultimo desdein pelas bar/as e

(-hapeos O que nos apraz e isto:

_dar para baixo em todos que o

mereçam, ou sejam monarchicos

ou .sr-jam republicanos, e defen-

der ii outronce os principios que

professúmos. E o que falta e isso

e isso é que é necessario primo¡-

ro do que tudo. quuanto se

não inutilisarem os tratantes e

os asuos.mn que tanto abundam

as classes dirigentes, não ba sal-

vação possivel para o paiz. Em-

quanto a propaganda rermlJlii-.a-

na se não orientar nos verdadei-

ros princípios democratims, e iu-

util pensar na republica portu-

gueza.

.Entretanto, que se lembrem

os trunfos cá da terra do liel da

balanyt em que se pesam e que

tenham do futuro mais respeito

por elle se quizerem.

MWMw

ESTRANGEIRO

Com a discussão do orçamen-

niripios ou.ie a democracia do-

rminar, domina a liberdade; n'a-

qncllt's um qm- ¡,u'odotninttl' o clc-

riralismo continuam os livres

pensadores e os crentes d°outros

cultos sol) e jugo da religião ca-

tlioliirs. Ora isto é um al.›surdo,

que o I'm/o de .livreiro ja em tem-

po combateu e muito bem. Uu

.são todos cidadãos t'i'uncozcs ou

não sao. N'uni paiz que se rcgc

polos llitJSllltLS principios e pelas

mesmas instituições não se coni-

prchcndem anomalias de tai or-

dem.

E' esta tambem, ao que pare-

 

ce, a opinião da cornmissão, cn-

jos membros, segundo as noti-

cias dos joruaes, preferem quasi

todos a proposta Michelin. Em

these, só um d'elles, 0 bispo

li'roppel. se oppôe a separação da

[igreja do listado. Dos restantes,

treze votau'l-ifa im mediatamcn te;

oito hesitam ainda sobre a sua

o¡iportuniiiado. Mas ainda que

estes oito sc ¡uutem na votação

ao bispo l'rcppel, é facto averi-

5zuado quo. a questão da separa--

cao da ligo-ja do listado vencer-(i

no seio da couuuissão. .la e um

p'ranzlo passo_ porque, como se

sabe', a camara. ao eleger estas

i'mumissõos, tem sempre em vis-

ta :ir: opiniões dos seus nr-in-

bros e procede logo de forma "1

não haver mais taric divergencias

entre ella e a comuns-são. Verc-

mos, pois. se a Republica da mais

um grande passo na sonda da li-

 

berdade e do progresso. Mas e

possivel qui: ainda hesite d'esta

| vez.

A oim›ção causada pela morte

de Paul Bert o enorme.

Paul Bert nasceu em Auxerre.

Yonne., 1117 d'ontubro de 1833.

Tinha pois completado ha pouco

52-3 annos.

Estudou medicina em Paris.

_ onde tomou o grau de doutor. Foi

: pouco depois nomeado professor

3 da faculdade de Bordeaux. Dedi-

cou-se especialmente ao estudo'

da piivsiologia, em que se distin-

guiu por trabalhos de primeira

ordem, sendo nomeado para en-

sinar essa sciencia na .Sorbonno

e na list-ola pratica dos altos es-

tudos. As suas descobertas vale-

w ram-lhe, om '1875, o grande pre-

mio de 201001) francos que lho

concedeu a Academia das scien-

 

cias, de que foi um dos mais ii-

tustres membros alguns annos

mais tarde. As suas notaveis ex-

periencias de vivísecção celebri-

sararn-n'o a ponto dc attrahirem

sobre elle as attcnçoes de todo

o mundo.

(10m a proclamação da Repu-

bli 'a entrou Paul Bert na politi-
u, mm, todos os amos a tela do ca, Sendo nomeado not'amoso dia

debate, na cama 'a franceza, a se-

paração da Egroja do Estado. Es-

te anno a regra geral não se al-

terou, como era d'esperar, com a

diil'crença de que o debate em

logar de. se travar sobre o capí-

tulo do orçamento que diz res-

peito aos cultos, voe-se travar á

parte, em separado do orçamento

e d'outra qualquer questão. E' o

mais revular.

Para o exame de negocio tão

grave nomeou a camara uma com-

missã') do 22 deputados, que te-

ra que exai'nínar primeiro do que

tudo as propostas dos seus col-

lugas Michelin¡ e (i-uyot. U sr. Mi-

chelin reclama a separação im-

mediata da I'lgreja do Estado sem

mais ('outernplações nem transi-

gencias. O Guyot pede que se

deixe aos municípios a livre fa-

culdade de applicarem o dinhei-

ro dcstinado aos cultos em obras

de religião ou nas obras mate-

riaes o civis de que mais precisa-

rem os seus municipcs.

(Zumo sa vii', esta ultima pro-

pOSlit não i': admissível e parece

incrivel que saliisse d'um espiri-

to tão lucido e tão íntelligente

como o do Yves Guyot. U que

este deputado quir é nem mais

nem menos do que a negação da

liberdade. do que o aggravamen-

to do despotisino i-oligioSo de que

Ai.: de setembro de *187d secretario

geral da prefeitura de Yonne. Em

'1871. Gambetta, de quem havia

de scr amigo intimo, mais tarde,

nomeou-o prefeito do Norte.

Em '1872 foi eleito deputado repu-

blicano na sua província por 35

mil votos. Na camara inscreveu-

se no grupo da União republica-

na e dedicou-se principalmente

as questõesd'ensino, apresen tan-

do a Assembloa Nacional em '1873

um projecto notavel sobre a or-

ganisação do ensino superior.

Depois da dissolução da as-

semblca nacional, apresentou-se

em 20 de fevereiro de1876 a dis-

putar os suiT'agios dos eleitores

da 2.“ circumscripção do circulo

de Auxerre, por onde foi eleito.

No seu programma, escrevia co-

mo artigo principal o ensino obri-

gatorio, secular e gratuito. N'es-

sa occasião, tomou assento entre

os membros da extrema esquer-

da, e (JOHLiHllÍHI-SG a distinguir

na nova camara pelo seu zelo pe-

lo ensino e os seus combates sem

tre'ruas ao clericalismo. No '16

de maio, foi um dos signatarios

do protesto dos 363 e um dos

mais energícos campeões da re-

sistencia ao governo monarchico,

sendo reeleito a“: d'outubro de

*1877.

Paul ltert pertenceu varias vc-

a França soifre. ..no aqui estavam -Zes a cmnmissão de lazmuia e foi

todos os cidatlàos na i'lependen- ministro com (Í'rainbctta. Derro-

ciavla Em'ij no que havia sc- tado este, continuou na camara

quer ao nicnos uma corta Cgual- u sua campanha do ensino, seu-

  

do o defensor mais tunaz do me-

llmramento da sorte dos profes-

sores. Por [im defendeu a politi-

ca colonial do sr. Jules Ferry, de-

fesa que lhe custou avida. Quan-

do foi necessario pórá frente do

Tonkin um homem de valor ex-

cepcional, procuraram-no a elle

naturalmente, que fora o mais

valente defensor da desgraçada

campanha n'aquelle paiz. Era pre-

ciso apoiar as palavras corn os

factOs e Paul Bert não tinha a es-

tola da sucia republiqueira d'esta

terra. Não hesitou um instante,

elle, o sabio laureado, elle. uma

eminencia da F'ança, onde lhe

não faltavam confortos nem glo-

rías e la foi pagar com a vida es-

se preconceito que se chama cohe-

rencia. Basta isso para o fazer

simpathico ao mundo!

____+___

Carta de, Lisboa

1!) ils novembro.

As eleições municipaes não

despertaram por aqui nenhuma

curiosidade. Quasi que nem hou-

ve conhecimento d'ellas. t) pu-

. blico de Lisbóa accentuou a sua

› iudiifcrencn pela come'lía oleito-

ral. As noticias que chegami'lão

o triurnpho do governo por toda

a part». l-I' sempre assim; se os

miguelirtas ou os republicanos

fossem au'iauhã pitrilll'. os couro-

lhos passavam logo to los do pro-

grossistris a migurlistas ou I'cpti-

blicanus. E' uma Verdadeira dan-

ça, tudo isto!

E' objecto do commentarios

que ns for_:as militares se pri-s-

tassi-.in em tola a linha a prati-

car quantas violencias e pmtvas

\'ergoulias os administrraii'n'es de

.concelho lhe itupozoram. M is não

ha que admirar, para quem ro-

nheco os burra botas dos nossos

oil'iciaes, (Ioítadinhos, em lhe

cheirando a govcrnoficain logo a

tremer. Para não SCI'LBIH transfe-

ridos são capazos di: tu-lo, ateile

vender a propria dignidade. til-;-

t'olam, matam. espesínham e dei-

xam-se espcsinhar, (montante. ..

que os deixem comer o soldo so-

cegado. Scr transferidos de .por-

po. . . . abreuuncio! Causa-lhes

mais terror que o fusilamonto

aos hcspanhoes. Ora era bom bom

que esses illustros filhos de Mur-

te compreheudessem que quem

se abaixa... .Se fossem mais for-

tes, mais independentes, mais al-

tivos no cumprimento da lei se-

riam mais reslicitados do que são

e melhores serviços prestariam

ao paiz. Unde se acha inolle car-

rega-se, diz 0 povo, e eu não co-

nheço dictado nenhum mais ver-

dadeiro do que esse. Mas. . . coi-

tadinhos! Não está mais na sua

mão; não teem culpa. São um

producto do meio em que vive-

mos.

-lü' objecto de commentarios

entre os republicanos a felicida-

de repentina do sr. Ernesto Lou-

reiro. E de facto o diabo do ho-

mem começou a ser feliz desde

que se fez republicano. Quem o

viu e quem o vei quuanto an-

dou mettido pelo Espectro da

Granja, nos tempos em que apre-

goaVa o seu odio feroz aos pro-

gressistas, não passou de 2.' oll'i-

cial do ministerio da fazenda.

Mas. . . Seculo em casa felicidade

a porta t Com pes de là foi andan-

do e com de lã se foi gover-

nando. Primeiro mansinho no

mando e revolucionario na dou-

trina. Elle era anti-clerical, elle

era jacobino, elle ora barriqueiro,

elle era 0 diabo a quatro. Depois...

arrogante no mando e i'nansínho

nadóutrina. Passa de intransi-

gente a transigente, de anti-cle-

rical a clerical, dejacobino a bur-

guez, de barríqueiro a casteiarí-

no e. .. bumba, 1.” official do

i'ninisterio da fazenda e chefe de

repartição. Tudo, está claro, com

applausos do Seoul/J, o mesmo Se-

caio que defende o sr. Bordallo

Pinheiro e tutti quanti de bom e

transigcnte ha por esse mundo

tora. isto e que são uns pande-

gos, e o mais é historia. Compre-

honderam a cousa assim e digam

ta que a comprehenderam mal.

  

g'ande fundamento quo. certo tir-

mado mn pacto entro i'opiildiiaí-

nos o rugcuei'udores para a:: pro-

ximas eleições de deputados ou¡

Lisboa. (tomo seria a pronoira

vez que os repubtíeanim dvix-is:-

sem de fazer pacto com os mo-

tlíil'chiCOS, ha de ser mais do que

verdade.

_Ainda a proposito: _diz-se

que a igrejinha que o sr. Ernesto

tem lá para 'l'homar trabalhou a

valer nas ultimas eleições cama-

rarias com Os progressistas. São

levados do diabo o mio dos pan-

degost li) chamem-lhe anthropoi-

des, andem. líspcrtos, espertosé

que ellos são.

Eu sou democrata olé

Governar-me é meu flié. . .!

-Realisa-se no dia 23'¡ a festa

militar dos Recreios, em favor

dos mutilados de Sacavem. A. fes-

ta promette ser imponente ede'

um lucro importante. Tem havi-

do grandes adhesões ao espírito

que a iniciou.

_Fala-se em que serão tire--

remonta dissolvidos as camaras..

Y.

.___-___.____

Carta iii! (Iliauis

'lb' de novembro.

(Iomo lines disso na minha ul-

tima, uma [roupa de reparos. a

que 1:›erteni;.o, tral__›alha aqui arti-

mento na fundação de uma so-

oii-dadoP que propi›ri:ionando aos

seus associados alguns meios de

iiosenvolvorem as suas faculda-

des intellectuaes, pague, tanto

quanto possa, pela prOpaganda

da instriu-çao u'esta villa. Arran-

_ii'unosja casa propria. o temos

bastante adiantados os traballms

preliminares. Em breve a inau-

gurareuios sob o titulo de «Club

Popular de insti'iicção».

't'cncionanios abrir algumas

aulas nocturnas e gratuitas, or-

ganisar uma bibliotbcca com 0

set] competente gabinete de lei-

tura, e por em execução outros

¡,u'ojcsctos tendentes a bem con-

seguirmos o nosso limz_iustruir-

¡no-nos e propagar a instruccão,

apri-eudcmlo o ensinando.

Contamos, para isso, como

auxilio dos !luvieuses, a quem ja

dirigimos as nossas supplicas. e

coma valiosa e imprescindivel

protecção das emprezas littera-

rias e jornalísticas do paiz, as

quaes tambem nos dirigiremos

supplicantes. e certos de quo se-

remos attendidos.

_Voltou a publicar-se a lv'o-

lim, dc Chaves, orgão do partido

progressista, que ha um anno

suspendeu a sua publicação.

Ico Telles.

_$_

Carta da Mealhada

Terminou a eleição n'este con-

celho, saindo eleito como substi-

tuição a outro um numero deter-

mínado de inhabílidades progres-

sistas.

Não faltará que reclamar da

parte dos munícipes, visto que

d'entre os novos vereadores não

haverã um que saiba 0 que vao

fazer nas duas ou quatro vezes

que reunem por semestre. IC di-

zem elles e o município da Mea-

lhada um dos mais ricos no seu

tanto. E porque? Porque não se

acha onerado com encargos,:pi'o-

va de que é bem dirigido, accres-

centani. Como ha de a camara

devernão fazendo ellagneihora-

mento algum, apezar do muníci-

pio carecer de tantos?

Creio que ninguem lhe exige

sacrifícios, mas sim os melhora-

mentos indispensaveis e para que

a camara tem sobejos recursos,

quando bem administrados por

quem pode e deve. Isto, port-in,

é 0 que não ha succedido, por

que se ate hoje ella tem tido um

presidente sabio e de caracter;-

rcspcitabilissimo, tem este tido.a

infelicidade de não acertar ua- es-

colha dos outros membros, e

adiantado em annos, não tem po-

dido prestar a sua attenoão ao

- A propOsito:- corre com A município. Agora que vae entrar  



  

'em nova gorcncia, que a meu \'cr

'c'est tout la imune chusu, nada ha-

'verá a esperar senao o pcior.

Para dcmonstrar 2-. incuria (10s

 

I _'H _

. _ Chegou na quarta feira a esta

cidadc o sr. goiicrai do brigada

.l'rocs, aprlanto do general da

 

o povo Dr. “nino

I _.\lanifcsta-se a tomo o a si;-

do na Quissama.

lla tres mcscs jaque os Quis-

samas do interior se rãochcgan-

reprcsuitantcs do nosso munirín torwira«lo'isüo militar, amarro-,do ás n'iargcns. porrpi.: socca-

pio basta LliZL-!l'~at°. «pio ha seis au-

nos um incendio destruiu o edi-

licio municipal. o desilo aqncl-ln

-epocha ati“: hoje que os dirigentes

teem-sc limitado a fazia' as sous

sessões Il'llllla (Jaszt ¡tl'l"olnl¡ula,

tendo alias fundos de Sobra para

irecdilicar a deslruida pclas cham-

mas. o até mesmo para cdilicar

o tão apregoado palacotc para o

'qual uil'ha muito adquiriram por

compra o torrcuo da malfadada

'Companhia Vinícola da Bairrarla.

_Tem-se esta auno leito mui

;poucas vcndas do vinho paraa

“França, e pode dizor-sc 'que ain-

\da ha mais de quatro quintos da

'colheita por vcndcr na Bairrada,

havendo quasi todo on todo por

vcndcr o da Beira Alta. que este

anno e muito suporior a colheita

do anno passado.

Os lavradores na Bairrada, at-

tenta a pouca procura, .tem hai-

Xado as suas exaggeradas pri-ton-

ções e clioctuado algumas von-

das a 3%000 réis os 570 litros,

tendo a ,praca da Figueira sido a

quo mais compras tom olToi'tna-

do por iutormcdio do sou com-

missario aqui o sr. Basilio For-

nan las Jorge.

Y.

_um

il'l'lliláãlü

00R1lflsl'0snlãhíi'lâl

“amu-,I da Cruz Garrido,

Lisboa. - Pode-so o ohsoqui-o dc

indicar a sua nova rosidvncia.

Antonio Gasparinho, Lis-

'boa-idolo.

Baumol Marques dos San-

aos, llisl-›oa.-lili›,m.

Frllctnoso Nunes Ferro]-

ra, Lisboa-Idem.

-.W

Fallocou na madrugada do ul-

Itimo domingo, depois d'um sol'-

i'rimonto rrudalissimo, a esposa

do sr. Antonio Xavier (FÀ'LPÀ'Hth

e. (Lastro, e irma do nosso amigo

0 sr. Domingos (Inrdoso.

A faller:ida contava apenas 26

aunos o deixa quatros vergontoas

ainda touras, orphas 5.3 dos dos-

~velos matornos.

Ao marido da mallograda sr.“

e a seu irmão enviamos o nosso

_pezamc_

X¡

Na torça feira tambem falto-

ccu o sr. ltuliuo (losar do Sousa

Montniro, Íllil' na qualidade do

vice-prosidontc da camara muni-

cipal d'cste com-.olho acompa-

nhou scmprc o grupo do sr. Ma-

nual Firmino, não ohstanto o i'al-

ler-ido ser membro do partido lo-

gitimista.

llavia no domingo sido ainda

alcito procurador a junta.

A seu filho cndorcçámos O

nasso cartão do pozrune.

!It

Os srs. Franrisz-o Pereira Lei-

tão e dr. Joaquim Baptista Leitão

estão de lucto polo fallocimento

do uma sua iilha o irmã, victima

d'um .parto dii'ficilimo.

A inl'cliz sr.“ succumhiu no pc-

:nultimo sahliado cm Anadia, de-

pois dos ultimos esforços da me-

dicina c no meio da dodicaçàodos

qua a rodoavam.

Scntimos ogolpo (plc acaba

de t'crir aqucllns nossos :unigos,

para quem i'lcixámos arm¡ consi-

gnada a expressão sincera da nos-

sa coinloloncia.

' a:

o Em llhavo deixou tambem de*

existir na segunda loira o sr.

Juào (Zarlos Cromos, o mais valio-

sa sustoutaculo da Granja n'a-

quolla villa, e quo varias vozes

foi eleito prOcurador a junta ge-

ral d'esto districto.

O l'allccido gosava de geraes

sympathias cm llhavo, e dizem-

nos ter sido um caracter hones-

to. lira casado com uma sobri-

nho do nrcebisin.) d'Evora.

O t'unoral foi muito concorri-

do.

!gado (lr' proccrlcr á inspi-cçáo do

i rcgimonto de cavallaria 110.

S. oxc." hospcdou-se no hotel

(Zysnc do Vouga.

__+__-

Com o numero 44093 O Co-

nimbriccnse completou na terça

loira quarenta annos de existen-

cia.

Pela austeridade e izenção do

seu rcdactor o Conimbriccnse oc-

copa nojornalismo portuguez um

lugar distincto.

(Io-ngralulàmo-nos sinceramen-

to com o 'ld' auniversario do

nosso prozado collega. a quem

por osso motivo onviàmos a ox-

prcssào do nosso (.rumprimento.

dia 13. na Vist'Alngra, estoma-

ram-Sc-lhcs as farinhas pela :alta

de chuvas, soccaram-se-lhes as

fontes d'agua, o milho. o o fei-

jão l. .. Em Muxima, Caluise, Zon-

za, Camborulo, Cajú, Semedo.

Guerras, (lambongo. Ambaxo, etc..

otc. cxistom luvas do gente, quis-

samas, á procura do trabalho,

para so manterem e vestircm,

sujeitando-sc a um jornal bem

insignificante, porque, com um

_ponro do Pomar, o 30 réis om di-

nheiro ou lasonda, trabalham to-

do o dia, das G da manhã as fi da

ardc, com o intervallo do 2 ho-

v'as para descançar !. . .

Acessados _pela fome os quis-

samas veem com sous filhos ou

outros parentes, à margem do

Quanza, a precura do quem os

A l'nira annual de (tc-varios, do resgate_

i) correspondente do .Um-can-

l.›iuuiantissunade J_›oi'cos__gordos¡ m nas margens do Quanmmz

Ah “JL“.WS _ÍOIdm CW““LÚWÊb terassialidoao resgate d'um quis-

para Os rompiadmCs. Rotuaram sama pm. 4,0 beimmes, ou 93,600

muitos port-os por vender.

As transacçõr's foram não ob-

stante muito valiosas. '

.._.__.*_.

lim Uno¡ , dois primos trava-

ram-so do razücs, o um d'elles

quiz do tal forma convencer o ad-

vorsario que lho rasgou o ventre

com uma navalha, assomando lo-

gifos intostinos.

E' gravissinm o estado do fo-

rido.

Parece quo a embriaguez não

foi extranha a contenda.

_.+_

informam-nos de que na noi-

lc do 17 para '18 do corrente foi

assaltado o recchedor dos direi-

tos do portagem da ponte d'An-

goja, na propria casa de recom-

doria, por individuos quo. iam om

carrinho o . nguiam do 'lado d'os-

ta cidadc.

lnqniriram do recebedor o di-

nhoiro que tinha em sou poder,

oxigindo-lll'o, o este respondeu-

lhos que o dinhciro havia sr'lo

|

levado para rasa pola sua patroa.

  

Parorc que o guarda da ponte

conheceu alguns dos mohautes.

_-__-üp-_- A_

A camara d°Ilhavo ha quatro

mnzos que nào paga aos prol'cs-

sores d'instrmçào primaria.

listas vorgonhas noticiam-so

já scm sobresnlto, tão acostuma~

dos tamos o ouvido a asse dia-

psão.

A camara d“Ilhavo vae. pois,

na ostoira da da grande maioria

do paiz a respeito de zelo polo

progresso intellectual dos inimi-

tipos.

_+-_

Para os transportes de vi-

nhos dc qualquer das estações

das linhas t'errcas hespanholas de

Madrid a (Zacarias para Lisboa.

t'oi estabelecida uma nova tarifa

combinada por precos muito re-

dnzidos.

'l'ainhom foi combinada uma

outra tarifa para transportes de

cereaos, farinhas o legumes se-

cos, tanto do Portugal para llcs-

pauha como em sentido contra-

rio.

Egualmcnto foi combinado en-

tre as mesmas linhas uma outra

tarifa para motalico e valores, o

ainda uma outra para bilhetes do

ida c volta ontro as principaos es-

tações das linhas portuguezas e

as principacs das hespanholas,

sendo o praso de_ validado para

os bilhetes entre Lisboa o Madrid

de (lcz dias o de cinco dias para

os de Lisboa e Caceres.

+-

Noticias da Africa portuguoza

ro fereu'i:

_0 iIumbe continua no soce-

go quo succedeu a guerra, e es-

tão sendo pagos pelo gentio as

indmnnisaçõcs aos particulares

roubados. ltostabelecido como

está o commeroio com o gentio

dosde quo acabou a guerra, ja

para la soñuiu o nogociantc Luiz

da (Iruz dos Santos, com dois car-

ros carregados de fasendas e ob-

jectos proprios do ucgooto d'alli.

rcis tortos!

Uma gloria para a nação que

domina aquellas possessñcsl

- Cstú Inuito renhida uma

guerra no Jau entro 0 MuénoJáu

e o sobba Pombacullo. no con-

celho da Humpata. Esta guerra

trará necessariamente resultados

fuuestos, e muito couviria que o

governo interviesso, por isso que

ambos os contomloros são pode-

rosos o dispõem do grandes tor-

ças, c torna-se uma coasa vorgo-

uhosa e 'pouco odilicanto para

nos. porque a guerra Lia-so a qua-

tro lcguas da série do concelho

da lluilla.

_A bordo do vapor Portugal.

chegaram a Angola 'l7 roos, son-

do 3 do soxo loininino.

-Na noitc de .'n do. agosto caiu

uma tão graudr; geada na lluilla

que Quoiinon quasi todos os tri-

gos; poucos escaparam. Não ha

exemplo alii de uma ;road-a tão

l'ortn. Em algumas partos a agua

gelou mais do uma polleagada.

___+_._

I

Do Couilhanrnsa:

A sardinha om Aveiro, esta

por '16000 o MWM) rois o milhoiro.

Na Covilhã, revendo-se a rasãodc

6:31:00 réis ::ida milhoiro.

('.Ionvom S(lb('§l'-$r! la fora esto

preco, para que se estabeleça

competencia.

____.›___.

A Gazeta do Povo, de Barcei-

los, relata quo ha dias hon-

vera alli o exercicio monsal do

Coração de. Jesus, e o josuita Ma-

dro, ao fazer a pratica as devotas

e devotos, tovo o lespojo do di-

zor: que eram mais «cositas as es-

molas que se davam ao Santo Pa-

dre. do que as que sc davam aos

pata-ns!, . .

11.'. recommendou ao povo que

não désse esmolas aos pobres,

porém, as entrvgasso ao sr. prior,

para elle as mandar para ltoma.

e que, se o sr. prior nao as qui-

zesso receber, as desse aelle.

que elias lá chegariam, aos pos

do Santo Padre. que cstava mui-

to pobre c preso polos pedreiros

livres l

Não contento ainda, com isto,

vomitou blasphcmias contra a

imprensa liberal, e proliibiu aos

devotos que lcssei'n jornaes, por-

que faltavam contra os padres e

contra a religiao!

Sim, senhor; aqncllc lovita es-

tá a altura. Assim, assim, mau'-

manjos.

p--n--_

Tcrminaram as Vindimas no

concelho de Celorico do Basto.

A produc-ção (a excellentc. Ha

muita procura, tendo-sc já reali-

sado vendas importantes para

Bordeus e para o Brazil.

l) preço geral continua a ser

de 205000 réis.

______....._._._~

As pessoas mais edosas do

Corvo nào se rccordaln dos mi-

lhos apresentarem n'aquella ilha

uma tão bonita espoctativa, co-

mo este anno, pelo que suppocm

l haver uma abundante colheita.

-. - .u ..
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Esorevo o Comum-cio da Por-

-tuyal de ha dias:

til-lo'item. na camara munirzi-

pal. (do Lisboa) quando se ia vo-

tara vvrba destinada áodil'ica-

cao do casas para operados, o sr.

riscondo da Azarujiu'ha propoz o

adiamcnto, que [oi approvado por

grande, maioria, pois cromos que.

só Voton contia, o sr. Fuschini.

E' curioso vcr os republicanos

mostrarem não torom pressa om

que se resolva um assumpto que

tanto interessa a classe proleta-

ria. E os principios; e a propa-

ganda democratica? Tudo pala-

vras! Aguardamos os aconteci-

mentos.)

Até os proprios jorn'aes da mo-

narchia extranham o procedimen-

todos voreadm'os republicanos.

E teem razão..

+

Na praia de Tavira tem sido

tão nlunnlanto a pesca de sardi-

nha, quo ha dias foi lá vendida a

'10 reis o cento.

+_.

Encontrámos u”um jornal dos

Açores uma interessante noti-

cia occorrida na praia da Apulia.

A epigrapho danoticia-.›1nw-

rvs de uma irma de caridade com

um ccclcsiastico~ é chorud-a, co-

mo vêem. E vae o nosso collcga

açoriano deslisa assim:

Na Apulia. reeroavam-sc as

formosas banhistas na praia, brin-

lcando. 4

l Uma enquete, de Barcellos,

com requebms o attractivos, an-

tl'Étlllhñ-SÚ. delicada e gritante-

monte, com um occlcsiastico de

cara- somiscarumphia, olhos e

labios scusuaes e um todo t'ajao

110.

Uma das santas irmãs de ca-

ridade, que estavam a baulms,

apaixonar]issima polo roveremlo

embalinadn, vendo que clic se

,dedicava mais a donzolla barcel-

  

lenso. náo sc poudedominar, cho-1

gnu-se a alla, (lou-lho quatro bo-

fotadas, mordeu-a, puchou-lho pcL

los cabellos~ . . foi odia na praia!

A infeliz santa irmã de carida-

de, sonha que a suacompctidora

tinha caudas-as relações intimas

o antigas, com o seu amarlo reve-

rendo, o entoudou quo só a soc-

co tlt'ttbill'la com aquellos amo-

res.

«A ('¡azota do Povoado Barcel-

los, until-ia esto espectaculo es-

caudaloso clero-caritativo-amoro-

so.

Nos, recommendamos agua do

Lourdes, como um bom roll-igo-

1'anto............. . . . . . . . .

W

Reforma de Manhoucemoncmho

de S. Pcdro do Sul.qno foiha dias

um frogncz pedir ao parooho para

lho baptisar um filho recem-nasci-

do. O parocho rnsponden que, nao

votando o protemlontc pela mos-

ma lista escolhida por elle, não

lhe baptisava o filho.

O pae, amodrontado e escru-

puloso, anuuiu a votar n'essa lis-

ta, e o baptisado fez-se.

Isto é que é o hello farçanto

do divino.

-----Ó-_---

São 216 os soldados e sargon-

tos condomnados a prisão perpe-

tua, por causa do prommciamim-

to que. a '19 de setembro ultimo

se cl'fectuou em Madrid.

___._+__

Com o titulo de remedio para

a morte lé-se no Diario de Noti-

cias, o seguinte:

O nosso collega La Nation,do

Paris, conta o seguinte, facto.

transcripto do um jornal do Chi-

cago, e que traduzimos sob toda

a reserva. '

Tracta-se nada menos do que

da resurreicào dos mortosl !l

E' necessario as maiores du-

vidas, tanto sob o ponto de vista

da realidade da morte, como da

virtude do agente resurrccciona-

dor.

Eis o caso. Uma mulher tinha

morrido em Chicago, em virtude

do um parto dllTicil, mas não so

foi chamada a vida, corno curada

completamente da molcstia pela
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qual tinha succambido. 0 med¡

co quc roalisou este phenomono

diz. que: «depois de haVor feito

todas as tentativas possiveis pa-

: ra a chamar a vida. dez minutos

i dcpois do outro medico ter decla-

l rado o obito, conseguiu, por uma
l

simples injecção subcutanea de

nilro-glycc-riru-i, obter siguaes de

!vida da tal mulher, c passados

[alguns minutos, obtor d'clla al-

gumas palavras.

Este doutor 'pode pois reali-

sar 0 yrande milagre :lc ter eu-

contrado na sua carreira EM CA-

DAVER VIVO! l

_-+_

Estão a concurso as seguin-

tes cadeiras:

l.oulé-- as de casino elomu-n-

tar do sexo masculino das fregue-

zias do S. Joao do Almancil e Sa-

lir, ordenado ;lilo-3000 réis.

Moncorvo_ as do casino ole-

.mentar do .saxo mam-.allan das

'freguozias dc Falgar, (lai'viigaos,

Urros. Louza o a'lomorvo, asia.

u-ltimadocnsinoelementarecmn-

plomoutar, com o ordenado do

'1806000 reis. as outras com o do.

'10043000 rois e gra'itiliraçõas quo a

lei estabelece..

'l'rancoso_ a elementar do so-

Xo masculino. na .t'rogznnzia da (2. -

pela, com o ordonado anninial do

too-soou rcis o gratilicacocs In-

gaes.

()demira- as de ensino alo-

mcntar do sexo masculino das

t'rcguczias de b'. 'l'hnotonim (tn-

.los, S. Luiz o Villa Nova do Mil-

“fontes. o da 'om-.ola mixta do. uu-

Ísiuo olomontar da'a'ldoia do \'a

l-com o o'r'lenai'lo annual do *lliflá

rois e gratilicaçõcs garantidas p, ›r

ici.

Ulivoira da Frades~ as do »u-

sino ali-:Ini-ritma uma do sexo l'u-

mininn, com a slide na villa, com

o (mir-.nado annual de 120-3001) rs.

o do saxo masculino, com o or-

denado do '190643017 rcis, e sério na

;fragrmzia do \"arzielas, e com as

:.;ratilicaçõos que lhes "CO'I'npcti-

rom.

Penalva do Castello- a ra-

_ide-,ira de cnsiuo elementar do su-

xo masculino da frcg'uozia do l'ls-

inollo. com «o ordenado annual do

lUOóUOtL

  

*.._

0 n.n ?$2l .lo excellentc jornal

.1 Bandeira PIM'Íltyltl'Ça, traz uma.

graciosa quadrilha do contrarian-

Çíl, Os tens «encanth que courluo

no proximo nunwro. Na sei-ção

liltoraria, vom critica do S. (Zar-

Ios, thoatros, riscanilalos da poli-

cia e varios artigos intm'essau-

tos.

Assignatum, trimostro 71m rs.

Assigna-se na rua dos banqueiros,

:207 1.“, Lisboa.

_.___.___..____..,_.

Acabam dc ¡JOHSÍÍtNlP-Sn cut

smricdadc para exploraan do uma

mina de ouro cm Monfortinho,

districto do llastello ¡Ham-o, os

srs. João Machado Sartnrnino lto-

drigues o (Constantino Jose Alvor¡

Rocha.

_Wu-_A-

lnformam de Santarem quo

nos bairros ao nortc d'aquolla ri-

dado. a colheitado viuhoosto au-

no foi importante.. lim algumas

[roguezi-as, e principalmoutv na

das Abitureims. muitos lavrado-

res rccolhoram o dobrado vinho

que teem tido em cada ullllü d'cs-

tes ultimos.

  

CONTE¡ A DEBIIJDAIDH

Rccommcudamos o Vinho Nn-

tritivo do Carne e a Farinha Poi-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por so acharem legal-

mente auctorisados.

--_-o-›_-

Pode chamar-se interessante

ao aviso de fortuna que hoje pu-

blicamos em outro logar.

U annunciante o senhor Sn-

muel Ilecksohor senr.. de Ham-

burgo, preconizado assun ::resta

como nas demais parth (ioste

reino pela promptidào e discriçao

que observa no pagamento dos

premios vem-nos brindar rom

uma loteria, patenteiando vanta-

gens tão sobmpujantos que moro-

com a attnnção dos nossos leito-

ros.
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'l'mlu :i Unrrv*cruciailmu'ia (IM-'A i

sur dirigida ;i .Livraria tíi\ili.~tau;àn_

ao ›:r_ lift“.an io «lu (Justa Santin.

run dr. _Santo _ll'liàliiiisn_ 'Hi ti ~---

Porto. '

à

Cr ultimo liiiâji›.~ A-iiilrlio-

”Vtudo (31m: il'AliIníu mlilnn

minillin minima-;mto rnumnm. do

NBELU Dl. H Sl - Llidl
tltül

OFFICle E llliliüfâl'lti DE. llOllIlS

Almir“. Ilmz dus .lll'rmuZí-vrm.

IL““ â '3. 77, Hi, JU #52)

Ml ;Iii-itál'lt'; sm'litlo Il!! mu-

x'iâis. Items Homo: rommn-

.iÍlns, Mirins.

.cado-um» «São

 

nliil'm'nnlns

Íltlllt'lzliiu.¡Htíl'lplüt' i'm-42,5 1556,1ch licitims. :mi-rms «lu gostos ilijl'uernn-

'l'imzol'wuiris .o ifiihtj'i'l'lllt) n.“ 3.

'l'mlns na. pw'lii'los devem NPl”

enviados a .lummim Antunrasz'lxti-

rtào. run nlu .Xlnunlu, ZITJ, l'orto.

os :niilhõos ¡lo-criminoso. !

Tihrnlwiiim: o t'uxn'iuulu &Hirosh-

tprI-rlliclu roumm-c: Hilllilílll pela

empmm Sr-rfms ltnmantiuus.

.l !signo-se na run .ilai .tlrriz de
a . l

Pau, 20-- Lisbon.

l .Illustrat-ão nothimte-

ll.--llnnelr'âtnlw o n.° lb' :io tor-I

CHlt'O ¡Ui-HU «Tc-2.5'. revista li'tto-

l'ítl'ttt o. artística.

;Magnum-se na Travessa

Qitnriiiiatlu, n.“ 3.3, -

lina.

$

[os, rnrmus, !M'ultn'ia-:s, !Eri-!ríiíü'l-íl-

ros, .caixas. tio itiil._se,-u:r,_i 1.2.1_ unindo;

rito.. mit'. w

.Tom tumlmn r--speilirys Cie, cru-

tnl em tlill'ÚI/'l'flltt's tnruruihmz, Eis-

sim ro-Iuo galerias., 'lípKL'EÉ'CS n

grande sortiiln ill:: :hmiiinrus "lili

il-íil'<.›,1'r;'.iitus lurfgnrns eu. film!“m'ln

mpi-nto, o qm'. iii-'ln \JV-HI'ltf gnu'

nur muro (tlilH-'ltlítll'u'tl z), &macum-

¡mtíilm nii'cstai LÍlt,l.ilLlU.

Btl'll'l'll “ll REI¡ 'tillllfiíâ' lil-

_NES ill” ,S'I'Ellllílls

    Para os portos. (-

' nas tintas abaixo

o fl** a“ W meneionañas M¡-
. ítlldãlt'v-Llh'- ml.

ão do !Lisboa os scgulnles

iÀ paquedm ¡agir-10s:

um '."i do. novmulu'o pa- V 3

0 l'astellõiro de Mailrlgal. l "a ü “Ni.

- linrohcmos o l'asoiculo u." .33)

t
q l. nr t: .AJ Io »lu-

E. illllllll'ü a lim|'›roza Noites Ru-' Zgllllllll'tlllalftio

muntirus.

' Assiguu-se um I.ishoa,.na rua

d Atulaya, 'l8

O'

lleplil›linas.-S'ahíu o n.° 96¡

3.“ dr! 3.“ sn'i'le)

Torta _ ;i correspondu-.ncia devo

.ser tlll'lgltltlatA. Barros, rua No-

va ilo (lnrmo, 90, 1.“--Lisb0a.
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ARRENDA-SE uma cama ;illa

no bairro de S. Sebastião. Quem

a pretender pôde dirigir-.se :i José

dos Santos Polonio, de S. Ber-

llíU'dO.

 

BENEHH'AMMÚRHHl &E.^

iiAMAMos a intenção do i

todos os srs. cansou-imi-

dores para estas qiudii'laiies de

genehra E' a mais [Hirata, .a mais

ostomacul e a mulhol' até 'hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi promiaila na ulti-

ma exposição do Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de I'neruoaria e muitos

outros no Porto.

Exij a-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.l t'r (1', e

a rolha com a firma (t'ac-siinile)

*dos fabricantes.

  

Contra a debilidade

FAlthllA l'l-Jth'iltAl. FEHBUGIXHSA

DA PllAltMAGIA FRANCO, unica legal-

mmito uuclnrisada o privilvgizuln. E' nm

tonioo room¡ ;tituinte e um precioso uh:-

mith ropariutor, muito amadora ..e de

facil digestão. Aproveita ilo modo mais

extraordinarin nos ¡unlccimentos do poi-

co, falta de aputitp, om convuloscentus

de quaosqnor (loonçus, na alimentação

pas mulher": mandar-i e amas do leito,

dessoasodusm, (Fri-tangas, aum-meus, c

em geral nos rlelnlitmlos, qnulqmw que

seja a causa (lu ¡lobilidudc._,\cha-se à

venda um torluq Éh' pharmacuis (to Por-

tugal o do estijmgou-n. Dupomto KCl'ill

na' harmaoia Ft'ullCÍ),.0Ill llulom. l'um-

w .dm réis, pulo correio 22.0 r. (ls ¡moo-

tes dovom unutor o retraoto do auntnr e

o nome em pnquonos circulos mnnrnl-

los, marca que esta¡ deposuadu um unn-

rnl'm ._›. mxtus.

 

urnnroonr nn'rnirmr

:nur S'lllllilílts

lim '39 (ln novembro mim-ii (to Lig».

boa o›p:iquete ingloz SlltlUS,' tomando

passageiros' para lhzhiu. Hin dc-Jie›wiivu_.

Souto:: e »lilo tirando do Sul.

 

nmínrrnni mon

Para Pn'uamhuro, Jiuhiu, [Hu :Ia Ju-

nmru e .Santos saliirào os puquules:

'_- om 3 de dir/.ombro.

É ::1:25:12 rio rlozom-

HAMBURGO ::nn-?09°
um :Zli de ao_

lembro.

*H3 pnsgnszoiros teem carro e com-

boyo gratis.

l'nm paqsngoiros e mais esclareci-

mentos', tram-so unicamente com Mu-

nim] Josi? Som-«cs do: Reis-rua dos Mer-

uiuloreç, .w a 'JIJ-«Aveiro

N. ll.-P:Lss:igcns um toulus u: mm-

paiihins, por pro-ços muito reduzidos,

vende-as o annimcinnte.

li'noilitnm-se pasaugens gratis para

a província do S. Paulo, Brasil.

'XÂROPE PEITOBAL DE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate dc prompto as tosses

convulsas o bnonchites.

nn-anunninu n MlYl
Çmu n uso de quatro a seis fricçños

(Teste promo-:so medicamento, (limina-

rui-.em imnmdiatanionto :1; dorm ncvral-

giuas, dores das juntas, e rheunmusnw

“macular.

lnjcrçãdd'lunng

Remedio cilícaz no tratamento das

purguçõcs tanto antigas, como moder-

nas_

I MMM Ill) lili. NOMES

_ 'A mais tetficnz para olitor a cura das

impignns, hcrpos, o muitas outras mo-

lestiits (lc pollo.

Toda.; esta; inspizuinliiliulr-s so on-

cunlrzuu r¡ vmuluun lillítl'lliitulll Iii: l'i'zm- '

ci-'co da Luz, ni. IU, cm Avuiro. o na
“H.¡nidnde da lei Jc 4 do junho «lu 18.33. l phurnmoia Mnyu, em Illiveiru cio Bairro;

“Epnsrrn em Awiro, phurmuncizi a

droga““ medicinal alo .loàu Bornurnlot

Hi
lwil'u Junior. l

:much: '4o «URL-ix nl:: ¡muian ![ltítllllll'l'

¡noulinln tuuln um ::mmluA exceda., como

em “miami, polo UUI'I'UIU.

itiniiiiiiJIlns, t

ti PINO DF. AYElRO

“AS MACHINAS DE COSTURA

DA

(lã til l*.-\N,lllA FABRIL STNGER

Ât'ülàiiii¡ llti obter na Exposição Internacional de Salud, de

o lnmdrrx, d

EVIEDALHA D'OU'RO

d :iliiiàlt l'ltãiillti tlditlilllilt) YES“ EXPOSIÇÃO

E' mais nina i'ltflílrlti ganha nelas excedentes machinas de

row da tíilill'iíillll Slidlilt que se rendem a prestações de

”300 iris semanais. som prestação de enlradneadinheiro

.
.
.
.
-

.
.
a

,
a

*minis ltà por ruim na

COMPANHlA FABRIL "SINGER,.

I AVICIHHr-z'íñ. !tam (in .iesó Estova¡n.9-7

l (l'egaão à (“aka Economica

 

#Tá-7;. *5; ~ ›' "

I_ Frrmm prunlpau

l no caso mais são afíiançados

:Worlnnmlo 1”” pelo

› |- " ; ' ' l .lli. G vcrno«a “anos um¡ ooo o o

l 4.'

I

Convite para úmida? a fortuna

l l na granito'lotorin di' rliuln-.iro d», contanto. ;trianguilu pull) listado de

I 'A ' llítlllllln'gm n:: qual lui :L miar-se mn tmlu o (mao.

NHYÍ'J (ZONÍl'US - HNIZU'i-Évll Hinn-ns

w _ me aqui n.- ¡rromios (fr-,sta V¡tlll¡tjti~'~l(<l|ll.l l,tlli'l'lít um rlinho-'tro ilr: um'- _v

1 tado, :i :iu-nl, want-'rum o plano, con-:tu ¡lo 101mm Inllwlot

U .l'lllilMlU l'l'ilNUlPAL NU (IASD MAIS H'IlilZ Ji; DE

55303053 ÊÊÂÊCGÊ
premio de . . . . . . . .. :sumido marcos ' "ll“: pri-mi“ dr: . . . . .. litinni 11|:qu-

' tie....--... :Himno 513 a de . . . . .. :.:um

(lu. . . . . Anti-_lle lllti » (103...... . . :ÉÍÍKWI

muitu) ;253 » (lo . . . . . . ;Hinn

mw) ?ul'l » Elo . . . . . . 5100:)

.702000 ' ›) HIN » (ln. . . . . .. 50:)

littzík'l.) '13H » do Mill, 20:) r: lili

50:01le )› ::1730 s di). . . . . . .Hà

:tmn/ni n 713w) n do l-Jl, too.- Wi

201000 » 8550 n de... 67, ZI'I e 'JU

&ltlznrm n 'l'otnd ;361500 premios..

os ¡Il'cnnh'ns

l

2

'1

l

'.l

l

:l

l

' :'i

" 3

_. (N “ditos prmnioi, haja e que houver, :levem repartir-Su por ::nrtuiw '

ri' dentro do prum rlc poucos¡ “16503, cm 7 t:|:L$fr,». ›

1:1¡ U “muito principal .la primuira :.:I:i<~'.o importa ein mori moram: t_

accrrsocnlmiiio na sugmnin @luaso UHHIINI m., na terceira ¡0:1an m.. na (|llRl'~

ta H-'Izn ni m., na quinta \Itiztll'l m., nu «nxtzi 'llklnltlll rx., nu mlimu whom m.. i

o junto com U pl'miiíu uuüuzil tic RI.›'.,'I:||'1H m.. n il:: ?Multilfk'i mar-cm. _

ti) ¡mar-n paruvo primeiro :mrtuioE .,:nnl'iu'nm n cilitul, t' -I

. l'm Mim-u-intch'o.or¡gínai. as allan-os ou [8440 réis. ñ

' ¡lt-io bilhete. original, 3 n ou zoo 3

' l 'in guardo de bilhete l 1;'2'» ou 350 m

l-“n'tos' hilli.:l.n.-.s, garantiam pelo .-\lto Governo (não são promessas prohi- '”

r distantes um: sejam, recebendo :inlirintmlc o valor :1:1 l'ütll(:i.~'tl. Lugo lino Im" ¡:

l mino o sorteio nulla nm interessados recolmrú de mim uma lista ollmml Il:

extraorãO, Hum qui! soja preciso requurel-zt.

l(1§lllfll.l-O do', antemão e ::ratuitumnnln as palitn< qua, soh :i chancclla ,›

i' «las :irmas do l'làtndn, mostrznn :Ls qnumius ropnrtinlu; palm' 7 oluucñ. _

1 t) pagamento do¡ respectivos premio; seríi s:iti«'l'uito por mim, som in- .

t tervonrãn de ninaumu, com n maxima rapidez I: sol». toda :1 rantnlia. .

_' l'nru pnrlir liilliotos queiram dirigir curta soguru, contendo o importo *

om listras sobre Londres.

; Attcndennln n que sm vao approximanrlo o sorteio, queiram dirigir-Sc y_

" com Laila a. uoniiançu o i“:izor os podido.; r

até eo de Novembro p. v.

a Samu-cl Hr'alcsnluw som'.

Hnnuun Pumunnn DE 132“ -

!Ilustrada com nmgnlllcos retratos dios ¡mlrlotas mais ll-

lmslrcs il'aqueila cpm-ha c dos homens mais notaveis do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICK
:à7 _::*J;ñ** _._“_*-._..

Vulioso: BRINDES :1 cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS. compostos e executados por ¡)rot'c<soros (listinntns rio Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada aaqignante veniior-so-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sonrlo um por mez.

Carla fascicnlo, grande formato, com M paginas custa apenas 240 réis sem

mais (limpeza algimm.

No imperio do Brasil nada l'ascicuto 800 reis fracos.

A Ulit'a ó ¡IIIHtrmht com notuvci: retratar. om mimoro superior a 40.

.Eita L-.ollucçào de retratos, rarissima, vende-so hoje, quando “marc“, pur

i2 (51:) libras.

A obra completa, que comprohcude 4- volumes grandes não ficará ao assig

nante por mais de 'lUxâOOl'l reis tortos.

.lá sn rlistrihuiu o 1.0 o o 2." l'iisoioulo d'esta ohra nolavol pela belleza 'log

rotrmtt<›<;, prlo osnmro da edição o pela competencia o elevação com que é est-.ri.

ptu pulo oonliou'ulo ostriptor José. il'.\rrinr::i.

lt<tá ahorta a assignuturu para esta uotuvol edição em todas as “warms de

Portugal o Brasil o na _

Ll\'ltAllL\ I'Ult'l'til'L'Sli lilC LOPES ti- U.“- EDITURES

RUA no Ai.MAI›A,- ;213- Pou'ro

¡Eres-honra¡- gn'oposlas para correspondentes em to.

do o [raíz e no eoãrangoiro.

   

\Nill .ililll'l' i'll BF. tÍÀltÂB

 

Privilegl- _ gororno, I

ado. an- . (- aprova- t

ctorlsa- x pela: 32m-

Ilo pelo ta consul-

' Uva de saude p bllc¡

E o melhor lonico nutritiVo que .ee co-

nh--rn-z é muito digostim, iortitioantc e

l'('tHJl:n'Lll.lllnlt'. S'th a sua inlluonuiu ¡ln-

S(HlYl_Jl'Yl^--SU iupíclunmntu o apetite, en-

i'iqnnuu-se u KálngIlP, t'ortalourmrsn os .

musculos, e: \'nltum :ts forças.

Emprugu-:n com n mníq feliz exito

nos estomagos ;linda os maia? dielmis,

para combater as ¡lignstües tardias e la_

l=)(.›t'ÍUSaS, a diSpcpsia, uardialgia, gus~

tro-dying., gasii'ulgizt, alimnia ou inac-

ção dos orgãos, rachitia'nm. uonrãmnpcãn

de rarnesz, atuações esorophulosas', e'cm

gera] na morrvulusconçu (ru todas as dou

onças aonde é preciso luvuntm' as for~

ças.

Toma-qo traz vezes* ao dia, no acto

de onda amanda, ou em caldo quanrll o

doente não se possa alimentar.

Para at; cruanças ou pessoas mui-

to (ielaois, uma colher das (le sopa ils

carla vox; o. para os adultos, duas ou tres

colheres tambem (te nada vez.

Ex'ta tlÚ'a'e, ::om uuunsqner bolachi-

nhas, à um oxoetleutc « lunch » para as

ponsoas fracas ou convaicsuentos; pre-

para. n estmnugn para aoooitur hein a a-

limentação do jantar, u concluido elle,

toma-so eguzil pnrcãn :w Mount», para

!Emilitar vmnplntmneutra :uligect-ão-

Pura nvilnr a continuar-,521". os eum-0-

limrns 'las liam garrafas' (levem con-ter o

rntl'autu (lu nllnztm' o o nome um peque-

um cirvnlo.: ulllíllitllLN, ¡nun-a quo ettá

delimitada nm mmtorniitlailn riu lv¡ (le

eli: jlllillll (li: [NHL

.-\UkL-u'tl :i Vuillla nas' ¡ar-¡runtian rar:

muuiiw (lv I'm'lugu'l n do n4|i'ungrii'n,1m

¡Inillu ;geral na farmacia Franco, um lie

Inin.

Dopinitn um Avreirn nn [arma-:ia a

.zu-..guria nmrlirinal «to João Ucriiarilu ltí- '
ruim .lunjor.

,_.__._«__

Gig-i :mas

us iiiSiínnViiis
lim/¡irmliila Mirá“ partimos, illus-

trru-lu cm» 5(le gravuras novas

cmuyrmlmg un cdi/.ur parisiense

IÊK'GI'INIE lll'Gl'lE.

:k obra vonsYará do .'› \ro-1mm s nu 60

[rui-¡rnlm um 1." o illiutrnrla com 500

grnrnrnz, zlix'lriliuiula; em Iusriuulo: se-

nunnnu: .In. :r: paginas' ao proço «19.100

l'ülui. paty“: l'IIII-"tl'ld'l riu, elitrug'u_

.-\ \212:1 I-rlitnra ;.ruruntc :i [mimos

individuos 'lim :angariarum ."o assignutu-

lúh', u rv-mumr n (lc ;EU p. v_

'I'mlu a mr ._'eoml4~.iu°í:i dure sur di-

rigirln íi Livraria LllVlllStludl) :to Eduardo

iluttmtn Santos, nditnr, run. dc Santo

  

 

K ; lldei'onso, 4 1.: ü-.Porto.

tiiilns') junto como plano original :nmuln eu para todos (H pontos, por mam › ' '
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Contra a tosse

XARM'E PEITI'HML Dl: .wins, nnlot

legalmente* auntorismlo pulo (Jurisolho

do Saudi'. l'nlnlica, ensaiado o appruvad..

nos lmspituus. Acha-qe :i vonrla cm V

rtax' as' phurinacinq de Portugal o «to ea'

trangniro. Deposito ;geral nn pharmaci'

Franco, cm Notem_ (ls [russos devem;

GUI'ILQ-l' o rotraoto o Firma rln auctor, ei

nome um pcqnunos círculos &mai-num,

martin qua: «Nm ntopositnnl:: em cantor'

mit-tudo rlu lui 'Io tnh- ginilm «lu 18:54.

imposto um .M'niro liit Jiun'nmoía

drugül'lu Iimtlioiunl 110.¡ não cruarilo RI

' Loiro Junior.

 

  

   

  

   

       

    

 

   

           

    

    

 

   

    

  

   

  

      

    

    

    

  

  

  

   

  

   

  

  


